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Resumen 
El Proyecto Eletromemoria tiene como objetivo identi-
ficar, pesquisar, diagnosticar y referenciar el acervo 
documental del sector energético relacionado a la 
implantación y al desenvolvimiento de la generación, 
transmisión y distribución de la energía eléctrica en el 
Estado de San Pablo, en el período de 1890 a 2005. 
Palabras clave: Energía eléctrica. Memoria. Historia. 
Archivo. Cultura material. Estado de São Paulo (Bra-
sil). 

 

Abstract 
The purpose of the Eletromemoria Project is to iden-
tify, make the exact diagnostic and organize the re-
ferences of the document collections of the energy 
sector related to its implementation as well as power 
generation, transmition and distribution across Sao 
Paulo State, throughout the years 1800 to 2005. Find-
ings will be confronted with historical research, estab-
lishing a comparison between historiography analysis 
and its memory preservation pathways along that 
period of time. 
Keywords: Electrical energy. Memory. History. Ar-
chive. Material culture. State of São Paulo (Brazil). 
 
 

1.  Introdução 
O Projeto Eletromemória (1) (2) objetiva identifi-
car, pesquisar, diagnosticar e referenciar o a-
cervo documental do setor energético relacio-
nado à implantação e ao desenvolvimento da 
geração, transmissão e distribuição da energia 
elétrica no Estado de São Paulo, no período de 
1890 a 2005. Os levantamentos serão integra-
dos com a pesquisa histórica, fazendo o contra-
ponto entre a análise historiográfica do setor e a 
trajetória da preservação de sua memória no 
período abordado. Para tanto, serão realizadas 
pesquisas de campo em acervos públicos e 
privados que mapearão o respectivo patrimônio 
arquivístico, bibliográfico, museológico e arqui-
tetônico, indicando seu estado de organização e 
de conservação. A estruturação das pesquisas 
de campo e de sua tabulação terá por base o 
desenvolvimento de um vocabulário controlado 
que permita estabelecer conexões múltiplas 
entre as diferentes formas de organização a 
serem encontradas. Serão objetos desta Pes-
quisa principalmente o acervo custodiado pela 

Fundação Patrimônio Histórico da Energia e 
Saneamento (3), bem como o patrimônio histó-
rico de algumas empresas elétricas que operam 
no Estado de São Paulo (4). O Projeto permitirá 
estruturar um banco de dados relacionado ao 
acervo histórico das empresas elétricas do Es-
tado, a ser gerido pela Fundação e disponibili-
zado para consulta pública. 

Foram realizadas, até o momento, 23 expedi-
ções com equipes multidisciplinares às Usinas 
Hidrelétricas e a subestações de transmissão, 
com o objetivo de levantar in loco a documenta-
ção referente às grandes áreas pesquisadas. 
Constatamos que ainda existe um grande acer-
vo arquivístico, museológico e arquitetônico, e 
em grande parte, está sem identificação e con-
trole, muitas vezes sem organização e correndo 
sério risco de danos físicos e de conservação. 

Essa situação é decorrente dos processos de 
estatização/ privatização que as empresas con-
cessionárias sofreram ao longo do tempo, oca-
sionando a quebra da responsabilidade e a 
transferência e guarda física da documentação 
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e do patrimônio material. Essa fragmentação 
dos acervos, e que ainda está em curso e que 
se tornará cada vez mais complexa é a perda 
da organicidade dos arquivos das empresas de 
energia e a dispersão/destruição de seus obje-
tos significativos. 

Periodicamente, as empresas têm buscado 
alternativas para resolver os problemas concre-
tos dessa situação, variando entre a contratação 
de consultorias gerenciais para criação de no-
vos paradigmas e a montagem de leques de 
treinamentos intensivos, normas e padroniza-
ções para os funcionários e prestadores de ser-
viço em todos os níveis. Contudo, salvo exce-
ções pontuais, a questão da memória e dos 
registros guardados pelas empresas ao longo 
das diferentes fases de implantação e desen-
volvimento dos serviços de energia elétrica no 
Estado – vistos como elementos fundamentais 
para a construção da história do setor energéti-
co e para a própria história paulista – não tem 
sido equacionada com a devida importância 
entre as várias preocupações das empresas de 
energia que atuam no Estado. Não é difícil per-
ceber isso quando se observa que na maioria 
das empresas a documentação arquivística, 
cuja guarda é regulada por lei, permanece em 
depósitos em que as condições de guarda, con-
servação e acesso dificultam a localização e a 
preservação dos registros e praticamente invia-
bilizam ou tornam extremamente morosa a con-
sulta. 

No caso da cultura material e imaterial, em que 
não há legislação específica que obrigue à pre-
servação, os problemas são ainda maiores, seja 
na deterioração de edificações e equipamentos 
que representam parte importante do patrimônio 
industrial, seja pela própria ausência de critérios 
para nortear as definições sobre o que é impor-
tante guardar, o que leva a outro extremo que é 
a guarda de conjuntos de objetos repetidos ou 
pouco expressivos dos processos produtivos ou 
a preservação de instalações e acervos ampa-
rada exclusivamente em valores subjetivos e 
sem registros complementares que permitam 
atribuir ou avaliar a por vezes complexa qualifi-
cação de “patrimônio histórico”. 

O outro episódio conjuntural que este Projeto 
tangencia em seu desenvolvimento refere-se ao 
moderno fenômeno do gerenciamento eletrônico 
de documentos, no limite sintetizado pela máxi-
ma da “sociedade sem papel”. Os reflexos des-
sa predisposição organizacional tendem a se 
estender diretamente sobre o patrimônio históri-
co das empresas, na medida em que se ligam a 
teorias administrativas de otimização de recur-
sos e espaços, redimensionamento de proces-
sos e rompimento ou terceirização de atividades 

consideradas não eficientes ou não diretamente 
focadas nos objetivos empresariais centrais.  

Nesse momento, portanto, em que as novas 
tendências de gestão empresarial voltam-se à 
abolição do papel na circulação e armazena-
mento de informações, e são buscados meios 
de se validar a autenticidade e a inalterabilidade 
dos documentos eletrônicos, outros desafios do 
cenário digital e a propensão brasileira à rápida 
adesão ao modismo de novas tecnologias, indi-
cam mais um argumento considerável para a 
realização deste trabalho, na perspectiva de 
localizar e referenciar um valioso acervo históri-
co do Estado que pode não sobreviver à era 
digital Além da necessidade de uma discussão 
mais refletida sobre o controle vocabular que 
otimize o acesso à informação da memória das 
instituições, maximizando as possibilidades de 
pesquisa, é um desafio para todos os que se 
preocupam com a questão histórica a obsoles-
cência de equipamentos e linguagens de pro-
gramação, agravada pela complexidade de atu-
alizações de grandes massas de documentos 
eletrônicos. 

2.  O Projeto Eletromemória 

O processo de reestruturação e privatização do 
setor energético envidado na década de 1990 
pelo Governo Federal brasileiro e cuja expres-
são mais acabada foi levada a cabo pelo Go-
verno do Estado de São Paulo teve como uma 
de suas conseqüências principais a desverticali-
zação das empresas de energia elétrica, de 
maneira nunca antes vista no País, com a sepa-
ração entre empresas de geração, transmissão 
e distribuição de eletricidade, o que foi decisivo 
para possibilitar a sua desestatização dentro do 
modelo proposto (5). A nova configuração do 
setor obrigou a um desmembramento do patri-
mônio das três estatais de então (CESP, Eletro-
paulo e CPFL) (6), que foi dividido de acordo 
com o novo modelo entre as empresas resultan-
tes da privatização e aquelas que, embora des-
verticalizadas, permaneceram estatais. Estas 
empresas respondiam, à época da privatização, 
por mais de 90% da energia elétrica produzida e 
comercializada no Estado, que por sua vez tinha 
o peso relativo de quase um quinto do total bra-
sileiro (7). 

Os processos de privatização destas empresas 
criaram uma situação interessante do ponto de 
vista da Arquivística. A partir das novas empre-
sas concessionárias, os seus documentos pas-
saram a fazer parte daqueles que permanecem 
entre os dois conjuntos – públicos e privados – 
devido ao serviço público prestado por empre-
sas privadas. Uma decorrência dessa fragmen-
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tação dos acervos que ainda ocorre e que se 
tornará cada vez mais complexa é a perda da 
organicidade dos arquivos das empresas de 
energia. Os documentos arquivísticos mantidos 
nessas empresas são essenciais para o estudo 
das trajetórias administrativas de cada uma e 
devem estar arranjados de forma a entender-
mos historicamente as relações de subordina-
ção administrativa ou comercial entre compa-
nhias do mesmo grupo, bem como a formação 
dos monopólios, holdings e trustes que conhe-
cidamente fazem parte de sua história. 

Derivou dessa cisão a criação da Fundação 
Patrimônio Histórico da Energia de São Paulo, 
motivada pelas preocupações e pressões dos 
profissionais à frente do Departamento de Pa-
trimônio Histórico da Eletropaulo e das áreas de 
memória da Cesp, Comgás e CPFL. Ante a 
iminência do desmembramento e da venda das 
companhias, foi criado em março de 1996 um 
grupo de trabalho pela Secretaria de Estado de 
Energia de São Paulo com técnicos dessas 
áreas, para realizar um levantamento do acervo 
histórico das empresas de energia sob controle 
acionário daquela Secretaria e determinar a 
relevância desse acervo, para então subsidiar 
as definições sobre sua destinação. Em janeiro 
de1997, as proposições desse grupo de traba-
lho à Secretaria de Estado de Energia embasa-
ram a criação de um grupo executivo para estru-
turar a concepção viável de uma fundação de 
direito privado e sem finalidade lucrativa, a ser 
organizada a partir do acervo selecionado e 
recebido como doação das estatais paulistas 
Cesp, Eletropaulo e Comgás e das empresas 
decorrentes da reestruturação sofrida por estas 
nos anos 1990. 

A criação desta instituição representa um dife-
rencial no tratamento dado aos legados do pas-
sado reconhecidamente qualificados como sig-
nificativos e relevantes para a disponibilização 
ao público e a preservação à posteridade. A 
memória do setor elétrico paulista deve, portan-
to, ser um elemento que contribua para com 
esse controle social, desde que efetivamente 
espelhe sua construção histórica e que se viabi-
lize o acesso democrático a essas informações. 
Esta é em essência a justificativa mais abran-
gente do projeto Eletromemória, cujo foco é 
delinear a trajetória do patrimônio histórico da 
indústria de produção de energia elétrica no 
Estado de São Paulo, desde sua origem, no 
final do século 19, com destaque para o pionei-
rismo das pequenas empresas privadas que se 
multiplicavam pelo interior do Estado e das 
grandes companhias canadense (Light) e ame-
ricana (Amforp), que marcou o início do desen-
volvimento do setor elétrico paulista, passando 

pelas fases de estatização nos anos 1950 e 
1960 (com a criação da CESP), e de implemen-
tação de um novo modelo de privatização, nos 
anos 1990, até atualmente, quando o setor elé-
trico vive momentos de expectativa em torno de 
sua capacidade de atender o país. Em virtude 
da amplitude interdisciplinar o projeto está sen-
do desenvolvido ao longo de quatro eixos temá-
ticos principais e interligados: histórico, docu-
mental, arquivístico e de cultura material.  

Uma característica importante do Projeto Ele-
tromemória é a parceria entre três instituições: a 
Universidade de São Paulo/USP, a Universida-
de Estadual Paulista/UNESP e a Fundação 
Energia e Saneamento (FES). Assim, desde o 
início foi desenvolvido um trabalho de integra-
ção entre pesquisadores e alunos que contribuiu 
para o bom andamento das atividades.  

 
Fig. 1. Jusante da Usina Hidrelétrica de Porto 

Primavera/ 
© Ronaldo Santana da Silva 

 
Fig. 2. Vista geral do Arquivo Técnico da Usina de 

Três Irmãos 
© Natália Mazula Luiz 
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A intervenção da Fundação Energia e Sanea-
mento foi valiosa no sentido de promover a a-
proximação dos pesquisadores acadêmicos 
com as empresas do setor elétrico junto às 
quais foram feitas expedições para levantamen-
to de dados no interior do Estado. É oportuno 
também colocar em relevo a cessão de instala-
ções e pesquisadores da própria instituição com 
experiência em arquivos e tratamento documen-
tal para realizar treinamentos com os alunos de 
graduação. Em contrapartida, estes desenvolve-
ram a catalogação de séries documentais do 
Fundo da Companhia Energética de São Paulo 
(CESP) em posse do Arquivo da Fundação E-
nergia e Saneamento. 

 
Fig. 3. Arquivo do Viveiro da Usina de Jupiá 

© Ronaldo Santana da Silva 

O desenvolvimento do projeto só foi possível 
pelo envolvimento de alunos de graduação e 
pós-graduação das universidades envolvidas 
que desenvolvem projetos com temáticas da 
área. Ao todo temos 18 pesquisadores, quatro 
na pós-graduação e catorze na graduação, sen-
do nove de Arquivologia e cinco de História.  

As expedições ocorreram ao longo do ano de 
2008 e janeiro de 2009, tendo em média 7 pes-
soas em cada visita, entre professores, pesqui-
sadores da Fundação Energia e Saneamento, 
bem como alunos de Iniciação Científica da 
USP e UNESP. Para as expedições, foram le-
vados notebooks, câmeras digitais e termohi-
grômetros. Anteriormente as expedições, foram 
solicitadas as empresas autorizações necessá-
rias para as visitas e acessos aos locais restri-
tos ao público em geral.  

Foram visitadas vinte e três usinas e seis subes-
tações das seguintes empresas:  

• CESP: Porto Primavera, Jupiá, Três Irmãos, 
Ilha Solteira, Jaguari, Paraibuna. 

• Duke Energy: Rosana, Taquaruçu, Capivara, 
Canoas I, Salto Grande, Xavantes, Jurumirim. 

• AES/Tietê: Mogi- Guaçu, Caconde, Euclides 
da Cunha, Limoeiro, Ibitinga, Bariri, Barra Bo-
nita, Promissão, Nova Avanhandava, Água 
Vermelha. 

• Subestações da CTEEP: Assis, Jupiá, Ilha 
Solteira, Bom Jardim, Cabreúva, Bauru. 

 
Fig. 4. Arquivo técnico da Usina de Ibitinga 

© Marília Xavier 

Pesquisadores do projeto, técnicos especializa-
dos em conservação de arquivos da Fundação 
Energia e Saneamento e técnicos especializa-
dos em organização de arquivos, criaram ins-
trumentos para realizar o diagnóstico de con-
servação dos arquivos das empresas de energia 
que integram o Projeto. Para tanto, no início do 
mesmo foram elaboradas fichas para observa-
ção e registro de informações a respeito das 
condições de preservação e de conservação 
dos acervos. Com a realização deste diagnósti-
co, pretende-se alcançar os seguintes objetivos: 

• Identificar o estado de conservação e as con-
dições de arquivamento da documentação ar-
quivística. 

• Avaliar as necessidades ambientais para pre-
servação desses acervos. 

• Definir prioridades de intervenção. 
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• Propor melhorias para a gestão de acervos. 

Para atingir tais objetivos, os instrumentos de 
avaliação mapeiam informações referentes à 
composição dos acervos no que se refere aos 
suportes e gêneros documentais, usos e usuá-
rios dos acervos bem como seu acesso, ambi-
ente de arquivamento e de consulta, fatores e 
riscos de deterioração e a intensidade de danos 
verificados nas expedições. 

 
Fig. 5. Acondicionamento de negativos do Arquivo 

Fotográfico da Usina de Porto Primavera 
© Mirela de Araújo 

As fichas de diagnóstico possibilitaram a identi-
ficação do espaço macro e que se refere à regi-
ão onde está instalado o edifício do depósito do 
arquivo até alcançar a análise do documento. 
Desta forma, existe uma primeira ficha para a 
identificação da região destacando o clima e a 
vegetação existente, e as seqüentes fichas i-
dentificam o local onde está localizado o edifício 
e o seu entorno, o edifício que abriga o depósi-
to, as condições da sala do depósito no referido 
edifício e, ainda, uma ficha possibilita identificar 
as condições dos documentos na sala do depó-
sito. Finalmente, há uma ficha para o inventário 
de patrimônio arquitetônico. 

As informações coletadas durante as visitas 
realizadas foram reunidas em uma planilha em 
Excel para possibilitar a futura análise dos da-

dos que, por sua vez, será realizada por especi-
alistas em conservação. 

 
Fig. 6. Pesquisadores do projeto no Arquivo Técnico 

da Usina de Bariri 
©Marília Xavier Cury 

Pretende-se migrar esses dados para o Banco 
de Dados que será desenvolvido especificamen-
te para o Projeto Eletromemória e permitirá e 
favorecerá a busca de informações e dados do 
setor energético. 

Paralelamente, a área de Documentação tem 
como objetivo principal compatibilizar os diferen-
tes vocabulários dos diferentes acervos para 
garantir a criação de uma memória social da 
eletricidade no estado de São Paulo, para poder 
cumprir a finalidade de ser disponibilizada para 
a sociedade através de uma base de dados 
consolidada para fins de recuperação da infor-
mação.  

3.  Considerações  

As expedições em campo foram uma rica fonte 
de informações históricas, arquivísticas e de 
cultura material e verificou-se que há nas usinas 
e subestações elétricas das empresas, CESP, 
Duke e CTEEP um rico acervo documental e 
iconográfico largamente desconhecido dos cen-
tros de memória das empresas e da própria 
Fundação Energia e Saneamento. Foi também 
possível identificar um grande número de técni-
cos de nível médio e superior com potencial 
para se desenvolver trabalhos de memória oral. 
Ainda é possível através desse conjunto de 
documentos e pessoas reconstituir transforma-
ções tecnológicas e empresariais ocorridas nos 
últimos 50 anos. Os registros encontrados pode-
rão no futuro complementar e integrar os fundos 
arquivísticos mantidos pela Fundação Energia e 
Saneamento, desde que haja um esforço dirigi-
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do das respectivas empresas para essa finali-
dade. 

Uma primeira constatação a partir dessas via-
gens é que as transformações empresariais de 
desverticalização e privatização levaram a um 
enxugamento drástico no quadro de pessoal, 
em função de planos de demissão voluntária e 
posterior introdução de tecnologias de supervi-
são, controle elétrico e manutenção à distância. 
Por outro lado, não obstante a reformulação 
total do setor, permanece entre os remanescen-
tes uma cultura da empresa única e verticaliza-
da que antes da privatização respondia pela 
geração, transmissão e distribuição elétrica no 
Estado de São Paulo, e que se pode chamar de 
“cultura CESP”. Recebemos ademais uma série 
de documentos, tais como manuscrito, fotos, 
filmes e impressos de valor histórico. Conquanto 
desvinculados da organicidade de um conjunto 
arquivístico, tais documentos isolados ajudarão 
no esforço de reconstituir a memória do setor. 

Em geral se supõe que a centralização docu-
mental que é praticada tanto por empresas esta-
tais quanto privadas faria com que nos locais 
distantes das sedes administrativas haveria um 
mero espelho da documentação centralizada. 
No entanto, verificamos que locais como subes-
tações e usinas guardam documentos de valor 
histórico insuspeitado pelas administrações 
centralizadas. Um item importante e nem sem-
pre tratado com o cuidado merecido se refere a 
fotografias, muitas vezes empilhadas sem iden-
tificação em locais impróprios.  

Verificamos ainda a enorme diferença entre os 
arquivos de empresas com uma estrutura pro-
fissional e os das demais empresas. Um deno-
minador comum às empresas privatizadas é que 
nos locais visitados há documentos e, por ve-
zes, equipamentos, de empresas distintas e 
também privatizadas, mais uma vez uma con-
seqüência de que num passado próximo, todas 
faziam parte da CESP. Nem sempre as novas 
empresas ou a própria CESP têm consciência 
dessa existência cruzada, que abrange não só 
documentos históricos como relatórios e proje-
tos antigos, mas também documentos de valor 
operacional e administrativo permanente, tais 
como, por exemplo, livros de ocorrências e rela-
tórios de vazões e enchentes.  

Em alguns locais o estado da documentação é 
crítico e, na maioria das vezes, os atuais admi-
nistradores não possuem compreensão e/ou 
interesse pela massa documental acumulada. 
Mantêm essa documentação sob guarda, mas 
não utilizam nenhuma metodologia arquivística, 
como organização e tabelas de temporalidade, 
não fazem descarte periodicamente e muito 

menos existe um controle dos documentos exis-
tentes. A pesquisa é mínima e quando necessá-
ria, conta-se com a memória de algum funcioná-
rio mais antigo ou se manuseia documento a 
documento. 

Os documentos arrolados nessas visitas são 
importantes tanto no seu aspecto informacional, 
na variedade de suportes – textual, cartográfico 
e fotográfico - e também abrangem um impor-
tante período das empresas pesquisadas. Pela 
dispersão e falta de controle dessa documenta-
ção, muitas cópias arquivadas nas usinas tor-
nam-se documentos únicos, como por exemplo 
as plantas de construção de usina, já que em 
muitos casos os atuais administradores não 
sabem do paradeiro das plantas originais. 

A inexistência de uma política na área de Arqui-
vo e o processo de privatização dessas empre-
sas favoreceram e aprofundaram a dispersão 
documental e a quebra da organicidade original. 
Por isso, torna-se urgente a discussão do desti-
no dessa documentação, pois grande parte já 
perdeu seu valor primário, tornando-se uma 
valiosa fonte secundária para pesquisas e para 
a história. 

Para tornar públicos os conteúdos informacio-
nais do Projeto Eletromemória, o grupo de Do-
cumentação está elaborando um vocabulário 
controlado para representar, tratar e recuperar a 
área de energia dos acervos citados. O controle 
terminológico pretendido tem por objetivo garan-
tir a apresentação dos termos e a condição de 
sua interpretação, sob o ponto de vista do uni-
verso focalizado. O princípio subjacente à pro-
posta adotada é o de que a organização estrutu-
ral dos termos, ancorada na rede de relações 
lógico-semânticas definidas a partir das termino-
logias dos domínios que compõem o vocabulá-
rio, é uma das garantias de controle da signifi-
cação do vocabulário, uma vez que incidem 
sobre a forma/conteúdo dos descritores, diferen-
temente do que ocorre com uma lista exclusi-
vamente alfabética.  

Quanto à arquitetura das usinas, foram consta-
tados os principais partidos adotados para ex-
pansão do setor a partir da década de 1950, 
inclusive a pesada arquitetura pensada pelo 
governo militar pós-64 para resistir a ataques 
militares e atentados terroristas, como em Jupiá. 
Nas subestações de transmissão elétrica da 
CTEEP houve uma remodelagem arquitetônica 
total após a privatização, pois é onde mais se 
sente o efeito das diminuições de área e pesso-
al, graças à substituição de tecnologias de com-
ponentes analógicos e digitais discretos ou com 
baixa miniaturização por novas gerações de 
grande integração de circuitos eletrônicos e 
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microprocessadores. Constatamos ainda trans-
formações significativas em vilas residenciais 
que foram erigidas durante a construção de 
usinas, sendo o caso mais notável o de Ilha 
Solteira, mas também em edificações internas 
às usinas e subestações, atualmente com ou-
tras funções ou mesmo abandonadas. 

Finalmente, no que tange a objetos da cultura 
material, há uma multiplicidade de situações, 
que vão desde equipamentos antigos ainda em 
uso, mas com previsão de troca futura, bem 
como a existência de equipamentos antigos de 
grande porte em almoxarifados, pátios e oficinas 
de manutenção, até uma rica coleção de antigos 
instrumentos elétricos de medição, alguns em 
uso e outros cujo destino mais provável é a 
venda como sucata. Neste sentido, iniciamos 
contatos que podem levar ao resgate de alguns 
desses itens para futuras coleções da própria 
Fundação Energia e Saneamento ou de outra 
instituição. 

Os levantamentos realizados pelo projeto Ele-
tromemória nas áreas de Arquivologia, Docu-
mentação e Cultura Material, serão processados 
e inseridos no Banco de Dados, permitindo o 
acesso, cruzamento e localização das informa-
ções e de documentos relevantes para a história 
da energia no Estado de São Paulo.  

Notas 
(1) Projeto desenvolvido desde fevereiro de 2008, por 

pesquisadores da Universidade de São Pau-
lo/USP, Universidade Estadual Paulista/UNESP e 
pela Fundação de Energia e Saneamento, com fi-
nanciamento da Fundação de Desenvolvimento 
de São Paulo/FAPESP. Os pesquisadores são da 
área de História, Arquivologia, Museologia (Cultu-
ra Material) e Documentação (Biblioteconomia), 
participam também bolsistas de vários níveis. Site 
http://www.fphesp.org.br/projeto_fapesp/projeto_f
apesp.html 

(2) Telma Campanha de Carvalho Madio é Coorde-
nadora da Área de Arquivologia. O coordenador 
geral do Projeto é o Professor Dr. Gildo Magalh-
ães dos Santos, Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP. 

(3) Instituição fundada em 6 de março de 1998, com 
a missão de preservar e divulgar o acervo históri-
co do setor energético paulista, disponibilizando-o 
para a sociedade e visando a contribuir para o 
desenvolvimento da educação, da pesquisa e da 
cultura no Estado de São Paulo e, conseqüente-
mente, no Brasil 

(4) A saber AES Eletropaulo (http://www.eletropaulo. 
com.br), AES Tietê (http://www.aestiete.com.br/), 
Cesp (http://www.cesp.com.br/), CTEEP (http:// 
www.cteep.com.br/) e Duke Energy (http://www. 
duke-energy.com.br/home.asp). 

(5) NOVA, Antonio Carlos Bôa. Percepções da cultu-
ra da Cesp. São Paulo: Escrituras, 2000, p. 7. 

(6) Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São 
Paulo S. A., Companhia Energética de São Paulo 
(Cesp), Companhia Paulista de Força e Luz (CP-
FL) 

(7) As demais empresas, responsáveis pela porcen-
tagem restante no Estado, são de pequeno porte 
e não fazem parte do universo inicial desta Pes-
quisa. 
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Resumen 
La Arquitectura de la Información (AI) auxilia el desa-
rrollo de ambientes informacionales digitales buscan-
do contribuir a la interacción usuario-sistema. Se 
presentan los servicios de personalización y customi-
zación como módulos integrantes de una arquitectura 
de información para ambientes informacionales digi-
tales. La propuesta de integración consiste en pre-
sentarlos en una estructura única, como un catálogo 
de tipos de servicios. Esa estructura consiste en una 
tabla que contiene un nombre para el servicio y la 
descripción del mismo, así como observaciones so-
bre público objetivo y directrices de implantación. 
Palabras clave: Arquitectura de la Información. Per-
sonalización. Ambientes informacionales digitales.  

 

Abstract 
Information Architecture (IA) aids in development of 
digital information environments aiming at facilitating 
the user-system interaction. Personalization and cus-
tomization services are presented as modules of 
information architecture for digital information envi-
ronments. The proposal is presenting them in a 
unique structure, as a catalogue of service types. This 
architecture consists in a table which contains a name 
for the service and a description of it, as well as ob-
servations about the target-public and implantation 
guidelines. 
Keywords: Information Architecture. Personalization. 
Customization. Digital information environments. 

1.  Introdução  

A Arquitetura da Informação é uma área que 
está se consolidando na Ciência da Informação, 
objetivando facilitar os processos de organizaç-
ão, recuperação, representação e navegação da 
informação, seja na interface, na estrutura do 
ambiente ou no conteúdo do objeto digital. Es-
ses processos devem considerar o usuário a fim 
de satisfazer suas necessidades informacionais. 
Para isso, são necessários estudos de usuários 
para elaboração de serviços que facilitem a 
navegação, filtrando e direcionando informações 
para grupos de usuários específicos.  

Assim, serviços de personalização e customi-
zação podem ser citados como exemplos de 
atividades que podem aumentar a usabilidade, 
oferencendo um ambiente mais individualizado 
e específico. Baseado nesse contexto, a pro-
posta deste artigo consiste em integrar esses 
tipos de serviços a uma arquitetura da infor-
mação para complementar os serviços desen-
volvidos e disponibilizados em um ambiente 
informacional digital. 

Os serviços de personalização e customização 
possibilitam alterações de componentes visuais 
e informacionais na interface, bem como recon-
hecimento de usuários de forma individual e 
recomendação de informações específicas. 
Algumas atividades são consideradas tanto de 
personalização quanto de customização, porém 
existem diferenças entre elas, as quais são 
apresentadas por autores da área como: Morvi-
lle e Rosenfeld (2006, p. 139, tradução nossa) 
que relatam que “personalização envolve servi-
ços de páginas inter-relacionadas para usuários 
baseados em um modelo de comportamento, 
necessidades ou preferências daquele indiví-
duo”. Já customização “oferece ao usuário o 
controle direto sobre a combinação de apresen-
tação, navegação, e opções de conteúdos”.  

Baseada nesses serviços, a proposta consiste 
em apresentar um conjunto de atividades de 
personalização e customização em uma estrutu-
ra, contendo nome e descrição de cada ativida-
de com o intuito de auxiliar desenvolvedores na 
escolha e implantação das mesmas. 
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A identificação dessas atividades ocorreu em 
duas etapas: primeiramente foi realizado um 
levantamento literário e depois uma análise em 
vários tipos de websites.  

Espera-se como resultados que tal integração 
facilite a recuperação e uso da informação, au-
mentando a usabilidade do ambiente informa-
cional digital.  

2.  Arquitetura da informação digital 

Segundo Rosenfeld e Morville (1998) a AI é 
focada em trazer para o contexto digital, os 
princípios de design e arquitetura, podendo 
assim projetar como componentes visuais e 
informacionais podem ser modificados e como 
informações personalizadas serão processadas, 
combinadas e recomendadas. 

Pode-se afirmar que a AI aborda interface e 
conteúdo, contudo ela também envolve contexto 
e usuário. Nesse sentido, Brancheau e Wether-
be (1986 apud Lima-Marques e Macedo, 2006, 
p. 248) adotam o conceito de AI como “uma 
metodologia para estruturação de sistemas de 
informação aplicada a qualquer ambiente infor-
macional, sendo este compreendido como o 
espaço que integra contexto, conteúdos e usuá-
rios”.  

Tosete Herranz e Rodríguez Mateos (2004) 
relatam que AI é tanto uma arte como uma 
ciência centrada na gestão da informação e no 
projeto de website, cuja função primordial é 
facilitar aos usuários o acesso e a recuperação 
da informação. 

Assim, pode-se relatar que a AI não se restringe 
apenas ao desenvolvimento de ambientes in-
formacionais (beneficiando apenas o desenvol-
vedor), ela também aborda o usuário, facilitando 
a utilização e aumentando a usabilidade do 
ambiente informacional, incentivando a utilizaç-
ão de recursos interativos para melhorar a co-
municação e produção de informações. 

A AI pode auxiliar na projetação de serviços 
disponibilizados em um ambiente informacional 
digital. Entre eles pode-se citar: serviços de 
busca, de navegação, de interoperabilidade, de 
segurança, de personalização entre outros. 
Além desses serviços a AI pode auxiliar na utili-
zação de princípios de usabilidade, ergonomia, 
acessibilidade, design de interação, qualidade 
etc.  

Entre esses serviços e princípios, este artigo 
enfoca a personalziação e a customização, os 
quais serão discutidos na próxima seção.  

3.  Personalização e customização 

Schilke et al. (2004, p. 381, tradução nossa) 
enfatizam que “personalização não deve ser 
confundida com customização”, pois a customi-
zação geralmente lida com a aparência do site 
(por exemplo cores e fontes) e a personalização 
geralmente lida com as preferências dos usuá-
rios (por exemplo sugestões de informações de 
interesse do usuário). 

Baseado em Mobasher et al. (2001), neste arti-
go é considerado que a personalização envolve 
atividades de filtragem, processamento e dire-
cionamento de informações específicas e que a 
customização envolve atividades de modificaç-
ão aos componentes visuais e informacionais da 
interface para e pelos usuários.  

Em resumo, com a personalização supõem-se o 
quê o usuário quer e com a customização o 
usuário diz ao sistema o que ele quer. “A dife-
rença entre customização e personalização está 
relacionada com o nível de participação dos 
usuários na adaptação realizada no ambiente 
digital” (Vieira, 2005, p. 29). Por exemplo: um 
site que permite o usuário escolher o papel de 
parede da página está oferecendo um serviço 
de customização. Já uma livraria virtual que 
oferece um livro baseado na percepção que tem 
a respeito do usuário está oferecendo um servi-
ço de personalização (Vieira, 2005).  

Muitos autores denominam para personalização 
o termo “sistema de recomendação”, pois são 
definidos como “um tipo particular de personali-
zação, que aprendem sobre as necessidades de 
uma pessoa e então proativamente identificam e 
recomendam informações que satisfaçam tais 
necessidades (Callan, et al., 2003, p. 2, traduç-
ão nossa) “.  

Complementar a essa definição Herlocher et al. 
(2004, p. 5-6, tradução nossa) afirmam que 
esses sistemas “usam a opinião de comunida-
des de usuários para ajudar indivíduos desta 
comunidade de forma mais efetiva e identificar 
conteúdos de interesses dentre um conjunto de 
escolhas potenciais”.  

Considerando que para a utilização do serviço 
de personalização é necessário coletar dados 
dos usuários, autores como Callan et al. (2003) 
e Dias (2003) comentam sobre alguns exemplos 
de dados que podem ser coletados como: habi-
lidades cognitivas, diferenças individuais, padr-
ões de comportamento individual ou grupal, 
domínio de assuntos, tarefas e ambientes de 
trabalho, papel ou função específica, familiari-
dade com computadores, nível de conhecimento 
do domínio da aplicação, freqüência de uso da 
aplicação, contexto sócio-cultural, etc. 
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Baseado em todo o contexto exposto, pode-se 
afirmar que o sucesso das aplicações de perso-
nalização depende do conhecimento acerca dos 
consumidores como preferências pessoais e 
comportamentos armazenados sob a forma de 
perfis. Após a disponibilização de informações 
personalizadas, a satisfação dos usuários po-
dem ser medidas, e as respostas dos consumi-
dores podem ser usadas para ajustar as es-
tratégias de personalização em um ciclo de 
feedback iterativo (Adomavicius e Tuzhilin, 
2005).  

4.  Integração de serviços de 
personalização e customização em 
arquitetura da informação 

A seguir apresentam-se alguns projetos publi-
cados por autores da área em artigos científi-
cos: 

Cosinger (1994-95 apud Jeevan e Padhi, 2006) 
descreve um modelo de necessidades de usuá-
rios para apoiar forma e conteúdo por meio de 
uma abordagem de aquisição, representação e 
exploração de modelos de usuário. Cheong et 
al. (2002 apud Jeevan e Padhi, 2006) descreve 
a implementação de um sistema de gestão co-
laborativo de conteúdos multimída para organi-
zar, integrar e compor cursos interativos e per-
sonalizados. Chen e Chen (2007) propõem um 
sistema de recomendação para uma biblioteca 
digital. Cardoso e Oliveira (2000) apresentam a 
proposta da i-LIB, que é um protótipo de interfa-
ce de biblioteca digital configurável ao perfil do 
usuário, de modo a estimular o descobrimento e 
utilização de acervos digitais. Walter et al. 
(2007, p. 73) apresentam um modelo para sis-
tema de recomendação baseado em confiança, 
que combina conceitos de redes sociais e seus 
relacionamentos. Eirinaki et al. (2004, p. 72, 
tradução nossa) introduzem um método de re-
comendação, o qual integra dados de uso regis-
trados em logs da web, e os relacionamentos 
conceituais entre os documentos da web.  

Baseado nos projetos apresentados pode-se 
afirmar que muitas iniciativas sobre personali-
zação e customização estão sendo desenvolvi-
das e muitos pesquisadores acreditam que esse 
serviço será muito utilizado pelos ambientes e 
usuários. Contudo, pode-se perceber que em 
cada projeto, esses serviços (em específico 
personalização) possuem abordagens diferen-
tes, constituindo atividades diferentes.  

Sendo assim, apresenta-se a seguir um quadro 
(Quadro I) que mostra as diversas atividades 
que podem ser realizadas em um processo de 
personalização e customização. 

Nome Descrição Observação 
Recomendaç
ão de 
informações 

Recomenda-se 
produtos, 
documentos, 
imagens, sons, 
notícias, índice, 
ferramentas de 
busca, comunidades 
de usuários etc., de 
acordo com dados do 
usuário. 

Os dados dos 
usuários podem ser 
coletados de forma 
explícita ou implícita. 
Algumas técnicas 
que podem ser 
utilizadas são: 
filtragem 
colaborativa, 
filtragem baseada em 
conteúdo e frames de 
recomendação. 

Alteração de 
estrutura e 
conteúdo 

O usuário pode 
reorganizar objetos 
no ambiente, alterar 
componentes visuais 
e informacionais na 
interface. 

A técnica utilizada 
para essa atividade 
depende do 
desenvolvedor, que 
oferece opções de 
configuração ao 
usuário. 

Colabora-ção 
de conteúdo 
e de 
representa-
ção de 
documento 

Vários usuários 
podem elaborar um 
mesmo documento 
ou representar 
documentos. 

Um exemplo dessa 
atividade pode ser 
vista no google docs 
(http://www.google.co
m/google-d-s/intl/pt-
BR/tour1.html) que 
possibilita que vários 
usuários elaborem 
um mesmo 
documento. 

Transcrição 
de mídias 

O sistema pode 
transcrever textos 
para áudio ou por 
uma transcrição em 
Língua de sinais ou 
vice-versa. 

Para essa atividade, 
o desenvolvedor 
deverá analisar as 
tecnologias 
existentes e mais 
apropriadas. 

Ranking ou 
classifica-ção 
de opções de 
busca 

O sistema realiza um 
ranking ou uma 
classificação de 
opções baseadas na 
importância do 
assunto, termo de 
busca, tesauro, 
ontologias ou outras 
informações 
relevantes para essa 
ordem de priorização. 

A ordem de 
priorização pode ser 
por: número de 
acesso, número de 
citações, número de 
palavras-chaves, etc.  

Consulta 
personaliza-
da 

O sistema oferece 
um ambiente em que 
o usuário possa filtrar 
informações. 

Geralmente, essa 
atividade é realizada 
em ferramentas de 
busca avançada 
utilizando várias 
estratégias de busca. 

Compartilha
mento de 
interesses 
em comum 

O sistema oferece 
um local de 
discussão. 

Essa atividade pode 
ser vista em vários 
ambiente como o 
messenger 
(http://download.live.c
om/messenger). 

Quadro I. Atividades de personalização e 
customização 

Além dessas atividade, foram identificadas ou-
tras atividades por meio de análises em vários 
tipos de websites como Amazon 
(www.amazon.com), Submarino (www.subma 
rino.com.br), Google (www.google.com), Youtu-
be (www.youtube.com) e Orkut (www.orkut. 
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com). As atividades de customização identifica-
das estão apresentadas no Quadro II. E as ati-
vidades de personalização no Quadro III. 

Nome Descrição 
Escolha de 
idiomas 

Possibilita ao usuário escolher um idioma 
de sua preferência. 

Ordenação da 
busca 

Possibilita ordenar as ‘informações’ por 
várias categorias como: data, ordem 
alfabética, preço, os mais vendidos, 
região etc. 

Visualização 
dos itens 
selecionados 

Possibilita ao usuário visualizar apenas 
os itens selecionados. 

Indicação de 
quantidade de 
resultados por 
página 

Possibilita ao usuário escolher a 
quantidade desejada de resultados por 
página.  

Opção de 
formatos de 
informações 

Possibilita ao usuário escolher um 
formato para ser apresentado na página, 
representando um documento ou uma 
busca efetuada.  

Inserção de 
informações  

Possibilita que o usuário customize seu 
perfil com mensagens. 

Quadro II. Atividades de customização 

Nome Descrição 
Espaço de 
sugestão 

Possibilita um espaço (caixa de texto) 
para que o usuário opine sobre o 
ambiente. 

Recebimento 
de informações 
por e-mail de 
interesses 
pessoais 

Possibilita várias opções ao usuário para 
que ele possa escolher as informações 
que ele deseja receber por seu e-mail. 

Relaciona-
mento com as 
informações 
procuradas 

Oferece ao usuário outras opções de 
busca relacionadas ao termo pesquisado. 

Opção “indicar 
para um amigo” 

Possibilita indicar o ambiente ou alguma 
‘informação’ para um amigo. 

Determinação 
de prioridades 
e preferências 

Possibilita ao usuário determinar qual 
‘informação’ é mais relevante para ele. 
Pode ser aplicada para organizar buscas, 
disponibilizar informações na página 
principal do usuário, localizar algum 
produto, entre outras situações. 

Quadro III. Atividades de personalização 

Vale ressaltar que outros tipos de alteração de 
componentes visuais e de informações também 
fazem parte das atividades de customização e 
que essas atividades podem ser combinadas 
para a otimização dos serviços. 

5.  Considerações finais 

Os serviços apresentados requerem estudos de 
usuários, podendo utilizar bases de perfis. Os 
dados dos usuários podem ser de vários tipos 
como pessoais, profissionais, de conteúdo, 

comportamentais, de utilização e avaliação do 
sistema. 

Os serviços de personalização e customização 
são diferenciados pelo fato de que o primeiro 
tipo de serviço utiliza informações de usuários, 
porém não proporciona ao mesmo controle e 
interatividade por meio de modificações visuais 
e informacionais, ao contrário da customização, 
que não utiliza base de perfis, mas oferece 
flexibilidade para tais alterações. O serviço de 
personalização também é considerado como 
sistema de recomendação, que sugere e dire-
ciona informações específicas para usuários 
específicos.  

Algumas atividades identificadas foram: reco-
mendar informações, elaborar documentos de 
forma colaborativa, transcrever mídias, classifi-
car buscas, oferecer busca personalizada, rela-
cionar informações e determinar prioridades, 
além de alterar estrutura e conteúdo do ambien-
te, possibilitar inserção de novas informações, 
escolher idioma, ordenar buscas, escolher for-
matos etc.  

Pode-se afirmar que existe uma forte tendência 
em utilizar serviços interativos e personalizados 
para auxiliar na aquisição, produção e uso da 
informação e do conhecimento.  

Espera-se que a apresentação das atividades 
de personalização e customização possa contri-
buir para a utilização das mesmas em ambien-
tes informacionais digitais. 

Para estudos futuros pode-se implantar e testar 
serviços de personalização e customização 
identificando os mais apropriados de acordo 
com público-alvo e tipo de ambiente. 
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